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			“Há intérpretes por todo lado. Cada um fala sua língua mesmo se conhece a língua do outro. As astúcias do intérprete têm um campo muito aberto e ele não esquece seus interesses.”


			(Jacques Derrida)


		




		

			PREFÁCIO


			“Uma escavação profunda do sentimento


			nas viagens poéticas de Ana.”


			(Vera Romariz)


			Este longo e belo livro de poesia de Ana Cecília Acioli Lima não me surpreendeu. Professora aposentada de Língua e Literatura Inglesa da Universidade Federal de Alagoas, exímia ensaísta da produção literária inglesa de autoria feminina, a autora já me havia privilegiado com uma leitura prévia de parte substancial desta obra. 


			Em verdade, havia material para dois bons livros, mas ela optou pela feição atual, na qual registrei novos poemas; neles e nos anteriores da primeira leitura, pude observar uma angústia existencial recorrente em que parece vagar uma identidade em dolorosa incompletude. Trata-se da viagem poética do projeto autoral de Ana Cecília, lembrando-nos autores como Mário de Andrade ou Manuel Bandeira, em cujas obras representaram, em alguns preciosos momentos da história literária brasileira, viagens reais ou imaginadas. 


			A obra é composta de três partes: um prólogo poético intitulado de “Viagens outras”, em que Ana Cecília tenta definir uma existência às voltas diante da dificuldade de relacionar-se com as convenções e papéis sociais que aprisionam o sujeito. Em sequência, há dois longos poemas intitulados, respectivamente, de “Os numerados”, cujo título se reduz a uma enumeração, e “Os nomeados”, com títulos diversos. Nestes, as proposições iniciais são retomadas e complementadas em torno da temática do sofrimento da solidão e da inadequação do sujeito às convenções. Nos momentos finais do livro, a circularidade é rompida com um poema/chamamento ao leitor para um pacto de leitura necessário e desejado. 


			No poema que abre o livro, intitulado de “Prólogo”, o sujeito lírico em voz feminina expõe uma existência em permanente ir e vir, configurando um sujeito deslocado e afirmando que “sua lógica/desdobra-se em um espaço ilusório, que abriga e esconde o interdito”. Nesse poema, a autora traz uma representação da dificuldade de expor e vivenciar uma lógica própria que parece habitar “em corpo travestido”, “ora de homem, ora de mulher, ora de nem um, ora de nem outro”. O tema da labilidade dos gêneros sexuais é recorrente na autora, que já escreveu uma obra teórica sobre o objeto e agora opta pela produção poética na mesma instigante seara.


			Há, na poesia de Ana, um exercício de fragmentação da lógica racional das convenções e de suas certezas, como se, a cada passo, o sujeito lírico enunciasse expectativas que se destroem, caminhos em labirinto e concretudes ou premissas que se desfazem. Há, sobretudo, um nihilismo quase absoluto, contraditório, a lembrar a lírica dissonante de Baudelaire que, em belo poema sobre Paris, afirma: “Amo-te, minha cidade infame”, reunindo, em um mesmo verso, as noções de amor e de infâmia. 


			Cuidadosa com a linguagem, a poeta traz oximoros e antíteses que traduzem essas contradições extremas, como ocorre no longo poema “Os numerados”, em que o sujeito lírico se faz e desfaz a cada passo, autodefinindo-se como uma “tênue linha d’água, que marola para além das margens — sem lastros, sem laços”. Essa estética do volátil nos lembra os belos versos do poeta francês Arthur Rimbaud no poema Le bateau ivre (O barco bêbado), em que o poeta abre o poema dizendo: “Quando eu já descia Rios impossíveis, / Não mais me senti preso a guias e galés”. Enfrentar demônios interiores, parece dizer o poeta, constitui certo exercício de libertação.


			A circularidade dos temas neste livro é discretamente rompida no poema “Brisa”, da série “Nomeados”, em que a autora representa elementos de seu projeto de escritura: “Escrevo para não me sufocar com a minha própria respiração/Escrevo para depurar o ar rarefeito/Que me faz ser uma ambulante vazia”. A subjetividade do monólogo busca, então, na objetividade da escrita, a leitura do outro. 


			Esse processo de ruptura da circularidade se complementa, ainda, com a leveza do poema “Vítima II”, que pode traduzir-se como um chamamento ao leitor, o outro que constitui parte fundamental do ciclo da produção literária:


			Você não sofre sozinha.


			O seu sofrimento precisa ser contagioso,


			Disseminado cuidadosamente e


			Re-gu-lar-men-te.


			(...........................)


			Espelha-se a si mesma


			Por onde pavoneia seus apelos insidiosos,


			E respira


			Feliz


			Quando sai do círculo do sofrimento e da subjetividade e busca o saudável “contágio” do leitor, a autora reconhece a necessidade de partilha do seu projeto poético, uma escavação profunda do sentimento, mas que também expressa uma consciência madura da busca universal do amor e do desejo... Gosto disso.
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